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Bandeira, Manuel. [Carta] 1950 set. 4, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]

Meu caro Candinho,


Ontem tive notícias frescas de vocês por Olga, que veio me ver em companhia de Teófilo e José (este está tão crescido que eu pensei que fosse o Maneco). Olga veio trazer-me um doce de coco como ela sabe fazer (Maria vai ficar com água na boca e as saudades vão aumentar... pois soube que ela e João são os mais saudosos deste Brasil tão gostoso e tão infeliz...)


Infeliz também estou me sentindo, agora mais do que nunca, porque em maio tive uma gripe que parecia coisa à toa e, no entanto, me atacou os nervos do ouvido e eu fiquei quase completamente surdo. Eu pensava que ser surdo era simplesmente não ouvir. No meu caso, que é de nevrite, não é: sinto um peso na cabeça, ou antes, aquela sensação que se tem quando entra água no ouvido. É muito pau e às vezes me dá vontade de me meter em casa e não falar com mais ninguém. Ando abafadíssimo com isso. Já comprei um desses aparelhos otofônicos. O médico indicou-me o que há de melhor. Comprei um troço que se chama Telex 200, elegantíssimo, parece uma “trousse”, mas a coisa não é cem por cento não. Em todo o caso, ajuda.


Soube por Olga que a casa de Águas Férreas já foi vendida. Veja agora o que faz: não compre outra em que você não tenha bom espaço e boa luz para pintar! Pena, para Joanita, que vocês vão embora de Laranjeiras. Ela e Fredy estão muito contentes no apartamento da Rua Pereira da Silva. E para mim é muito mais fácil ir vê-las. Outra coisa boa para elas é a vizinhança de Magu e de Paulina d’Ambrosio. O panamenho, que se casou com a Helena Figner (sim, senhor, e não foi por interesse!) vai se mudar também para o Largo do Boticário, ou Largo do Botequim, como diz seu sobrinho Maneco.


Para me consolar de não ir viver uns tempos em Paris, como vocês, comprei dois bons guias e tenho vivido em imaginação por aí. Conheço muito bem (pelas plantas) a rive gauche e sei que o seu hotel fica na esquina do Boulevard Raspail com o Boul. E. Quinet, está certo? Então Maria está guiando automóvel? Paris com um automóvel deve ser fabuloso...


Aqui a propaganda para as eleições está fervendo. Todas as paredes da cidade estão emporcalhadas de cartazes, as caras mais esquisitas, parecem algumas de tarados ou de batedores de carteiras. Ninguém sabe quem vai ganhar a eleição presidencial, vai ser um final de cabeça com cabeça, os mais estranhos cambalachos vêm sendo feitos. Só o meu partido não fez conluio com os outros. E saiba, meu velho, que este seu amigo e admirador é candidato a deputado. O diretório me convidou para entrar na chapa, eu não queria. - “Não posso ajudar vocês em nada”, me desculpei. Mas insistiram: - “Você já ajuda muito dando o seu nome”. - “Pois então, levem o nome”. Aí está a história de uma candidatura. O que vale é que o partido é fraquinho e dá no máximo um ou dois deputados e esses serão o Hermes Lima e o Osório Borba.


Bem, vou parar. Receba um grande abraço com muitas saudades minhas para você, Maria e João. Escreva.







M.
